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No dia onze de Novembro de mil novecentos e setenta e cinco, nesta c1 

dade de Aveiro, edifício dos Paços do Concelho e Sala das Reuni5es da CAmara 

Municipal, reuniu ordinariamente a Comiss~o Administrativa da mesma Câmara 

Municipal, sob a presidência do Presidente Sr. Dr. Flávio Fereira Sardo e com 

a pr es ença d~ Vice-Presidente Sr. Carlos Alberto da Silva Jer6nimo e dos Vo­

gais Srs. Dr. Joaquim Ant6nio Calheiros da Silveira, Dr. Armando Sucena Sea­

bra, Dr . Gilberto Parca Madai l , ~lfredo do Sameiro Pereira Bacelar Alves, Or­

lando Mor ei r a de Campos Cruz, Alberto Gomes de Andrade e Jogo Evangelista Vi­

eira Sarabando. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Declarada aberta a reunião pelo Sr. Presidente, foi aprovada com dis­

pensa de lei tura a acta da reunião anterior, que vai ser assinada,··eendo · da- ­

do i níci o aos t r aba1hos . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

I~nças d~ loteamento - Foi presente o processo de obras n Q • 381/75, 
em que Maria Luzia dos Santos Gamelas requer o loteamento e o respectivo al­

vará de l icença de um terreno que possui em Vilar, sendo deliberado, por una­

nimidade , conceder o alvará, nas condições das informações e pareceres cons­

t antes do mesmo processo.- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Processos de obras particulares - Foi novamente presente o processo 

nQ• 235/ 68, em que Júlio Ferreira Balcão apresenta aditamento ao esboço de 

cobertura da esplanada do snack-bar que possui na Rua de Miguel Bombarda, de~ 

t a cidade.- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ~ - - - - - - - - - - - - ­

Depois de terem sido apreciados os pareceres da Comiss~o Municipal de 

Arte e Arqueologia e do Gabinete de Urbanização por proposta do Vogal Sr.Al­

berto Andrade, foi deliberado, por maioria, que o processo fosse estudado, em 

conjunto, pelos membros daquele 6rgão consultivo e pelos arquitectos que pre~ 

tam serviço ao Município.- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

O voto discordante pertenceu ao vogal Sr. João Sarabando.- - - - - - ­

{ Construção de Sanitários - Em seguimento do tratado em reunião de 28 de 

Outubro findo, foi novamente presente a proposta da"Saveco1", bem como a in­

formação dos S.D.O., em que é emitida a opinião de que o custo total da obra 

é de 70 000$00 •- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Dada a diferença existente entre este valor e o da referida proposta, 

foi deliberado, por unanimidade, solicitar propostas a outros empreiteiros.­

( Acesso ao Cemitério de S. Bernardo - A Comissgo deliberou, por unani~ 

dade, abrir conaurso para e~ecução da empreitada em epígrafe, com a base de 
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licitaç~o de 960 000$00 e o depósito provis6rio de 24 000$00, d~ndo as pr~ 

postas ser enviadas pelo correio, sob registo e com aviso de recepção, ou eB 

tregues ; contra recibo, na Secr et ar i a da C§mara Municipal, dentro de prazo de 

20 dias a contar do dia seguinte ao da publicaç~o do aviso no Diário do GoveL 

00.- - - - - - - - - - - ­

v Alienação de bens - Foi presente um requerimento em que Mar i a Eulália 

Vaz Pinto de Queir6s , solicita a prorrogação, por seis meses, do prazo para 

construção de um prédio urbano no lote n Q • 23 da Zona Envolvente da Capela de 

Aradas, adquirido a este Município por es cr i tura de 14 de Dezembro de 1972, e 

r equer que lhe seja passada certidão de onde conste que a C§mara Muni ci pa l a~ 

tor ize a hi poteca e reconheça a subsistência deste encargo.- - - - - - - - - ­

A Comis s ~o Administrativa deliberou, por unanimidade, conceder a prorr~ 

gação pedida e mandar passar a certi~o, nos termos em que é requerida, uma vez 

que a construção em causa se encontra em vias de acabamento.- - - - - - - - - ­

I Subs í di os - A semelhança dos anos anteriores, foi deliberado, por una­

nimi dade, conceder o subsídio de 250800 ao Serviço de Luta Antituberculosa. ­

I Funci onal i smo Muni ci pal - Licença por doença - Devidamente confirmado 

pel o SUbdelegado de Saúde deste concelho, foi presente e deferido o requeri­

mento do cantoneiro de lª. classe José Pinheiro de Sousa Macedo, a solicitar 

licença por doença em virtude de continuar doente e impossibilitado de exer­

cer aquelas funções.- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Aquisição de máguinas - Foi presente a proposta nº. 75 0851, em que 

Lima Mayer, Comércio e Ind~stria, S.A.R.L., se propõe fornecer um duplicador 

Offset, marca A.B.DICK modelo 326, pela importância de 62 500$00.- - - - - ­

Dado o elevado consumo de impressos utilizados nos diversos serviços e 

porque da sua existência resulta uma diminuiç~o muito sensível dos encargos 

com trabalhos tipográficos, foi deliberado, por unanimidade, adquirir aquele 

duplicador.- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

{ Arr anque de eucalipt~ - Foram presentes dois processos de arranque de 

eucaliptos, em que éraquerent&Alfredo Couto Fernandes, ,r es i dent e em S. Berna~ 

do, e de acordo com a informação prestada pela Comissão Administrativa da J~ 

ta de freguesia de S. Bernardo, em seu ofício nQ• 62/75, de 5 de Novembro cor­

rente, foi deliberado,por unanimidade, nos termos do Decreto-Lei nQ.28040,de 

14 de Setembro de 1937, nomear para const~tuírem o Júrf Avindor da freguesia 

de S. Bernardo, senio o primeiro como preeidente, os Srs. Acácio Marques dos 

Santos, Manuel Lopes de Oliveira e Tomé Sim~es ~aio Caçola.- - ­

Foi ainda deliberado, por unanimidade, 'que este júri actue em todos os 

processos que ocorrerem, durante 3 anos, devendo aqueles mombros ser notifica­
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dos para prestar juramento.- - - - - - - - - - - - - - ­

tiFuncionalismo municipal - .Reiv..i!!-ª.icações - O Sr. Presidente recordou 

o problema l evantado em Janeiro último, pela Comissffo de Trabalhadores da Câ 

mara, que teve origem no aumento de remunerações do pessoal dos Serviços M~ 

cipalizados, através de um subsídio mensal, autorizado a título precárm, e 

leu o ofício. nº. 1 080, de 31 daquele mês, da Direcção-Geral de Administraça:o 

Local, a comunicar aquela autorizaçffo e a sugerir a alteração da designação 

dos cargos do pessoal dos Serviços Municipalizados, para os diferençar de 

id~nt i co s cargos da Câmara r uni ci pa l , o que entffo causou aos membros da Comis 

são Admini strativa o ~~ s tr~bcl~ ~do = c 3 d~ c~~~~~ a maior repul6a, por se·ente~ 

der aquel e um pr ocesso PO:uC9 s C::·i..o, t.:):p:i,co <1.0 ..r~g1nl;? llnte:riqr e v!3r4a.deir~el! 

t e ant i - democr á t i co . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­
Recor dou também que es t e facto suscitou uma reunião da Comissão Admi­

nistr at iva , que deliberou colocar-se na posição intransigente pela igualiza­

ça:o dos venci ment os dos trabalhad~es dos Serviços Muni cipa '~dos e da Câma 
a Co~ssão Administrativa ­

r a Muni ci pa l , tendo ficado assente qüc:se dem~t~~ se a objectivo não fo~ 

se concretizado, e , na sequência dessa reunião, foi enviado o ofício nº.644, 

que também foi lido. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Referiu, depois, que em faco da posição assumida pela Comissão Admi­

nis trativa, r ealizou-se um plenário dos trabalhadores da Câmara Municipal, a 

que assistiu com o Sr. Vice-Presidente, no seguimento da qual foi iniciada 

uma luta, então generalizada a quase todo o País, que s6 cessou com a garan­

tia dada pelo Governo de que a questão iria ser solucionada, o que veio a vQ 

rificar-se com a promulgação do Decreto-Lei nº. 506/75, de 18 de Setembro, 

com retroactividade de 1 de Eai o . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

O Sr. Presidente deu a conhecer que na véspera de uma reunião do 60n 

selho da Administração, em que tomou parte por falta de dois dos seus membros, 

tinha sido abordado por um dos trabalhadores dos Serviços Municipalizados, 

numa tentativa de aliciamento para as reivindicações daqueles trabalhadores, 

tendo ele, Sr. Presidente, afirmado que a sua posição havia de ser definida 

com a mesma coerência que tinha definido em Janeiro, o que veio a verificar­

-se, pois posta a questão da interpretação do citado Decreto-Lei, defendeu 

a posição que considera a mais adequada ao diploma e à justiça social que, 

ent ende , deve ser utilizada enquanto que o Sr. Dr. Joaquim S;lveira perfilh§ 

va uma opiniffo que ia ao encontro dos desejos dos trabalhadores dos Serviços 

Municipali~ados.- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Deu também a conhecer que em face da divergência de opiniões e tendo 

em vista o disposto no artigo 10º. do Decreto-Lei nº. 506/75, foi delibera­

do efectuar uma consulta,6~,c~ioTmente a fim de oportun~8nte ser ' tomada a 
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deliberaçffo adequada, estranhando, pois, que o Conselho ~Administração vie~ 

se a deliberar no sentido de serem pagas as remunerações aos trabalhadores,de 

acordo com as suas r eivindicações, sem que ' houvesse resposta à consultr form~ 

lada superiormente atitude que provocou uma certa agitação entre os trabalha­

dores da Câmara.- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Con~~uando, o Sr. Presidente disse que, depois de ponderar acerca da 

a titude a tomar, tencionava apresentar o problema na reunião que deveria ter 

sido realizada na terça-feira passada, mas que veio a ser adiada para quinta­

- feira, e, neste dia, discutido o a s sunt o longamente pelos elementos da Comi~ 

s ão Admi ni strat i va antes de subirem à Sala das Sessões, concluiu-se que nem 

t odos os membros estavam integrados nele por forma a pronunciarem-se em consci 

~ncia, pelo que comunicou ao Sr . Dr. Joaquim Silveira, na qualidade de Presi­

dente do Cons el ho de Administraç~o dos Serviços Municipalizados, que iria sus 

pender a del i ber açãõ tom~da, o que veio a acontecer logo no dia seguinte, de 

manhã, a t raves do ofício n Q• 32S0.- - - - - - - - - - - - - - - - - - -­
Procedeu, em seguida, à l eitura de dois comunicados de trabalhadores 

dos Serviços Municipalizados, que haviam sido distribuídos pela cidade, e Um 

da Comissão Representativa dos Trabalhadores da Câmara, datado da dia 10 des­

te mês.- - - - ­

Usando em seguida da palavra o Vogal Sr. Orlando Cruz deu a conhecer 

que os membros da Comissão Administrativa e do Conselho de Administração tinham 

entendido que deviam tomar posição face aos comunicados dos trabalhadores dos 

Serviços Iiunicipalizados e, nessa conformidade, tinham e)aborado o seguinte c~ 

municado, que leu: - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

liA Comissão Administrativa da Câmara I-lunicipal de Aveiro e o C.)nselho 

de Administração dos Serviços Municipalizados tomaram conhecimento, com incon 

tida repulsa, da posição assumida por alguns trabalhadores daqueles Serviços, 

manifestada através de dois comunicados, com a qual se procura atingir a fi~ 

ra impoluta de lutador anti-fascista do Dr. Flávio Sardo.- - - - - - - - - - ­

Repudiando en~rgica e veementemente o conteúdo desses comunicados, que 

estão a criar divisionismo G a atirar trabalhadores contra trabalhadores, os 

membr os da Comissão Administrativa e do Conselho de Administração reiteram a 

sua total confiança na estatura moral do PrGsidente da Comi8são Administrati 

va, Dr. Flávio Sardo.- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

A campanha desencadeada reveste-se de clara inconsequênci a , n~o s6 po~ 

que se procura atacar quem, desde há longos anos, se tem emperu1ado pela eman~j 

pação do povo português e, consequentemente, de todos os trabalhadores, mas 

também porque o Dr. Flávio Sardo tem ao seu lado, solidariamente, todos os mea 

bros da ComissÃ.o Administrativa da C.M.A. e do Conselho de Administração dos 
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Serviços Municipalizados, rejeitando o t eor de tais 

Os trabalhadores do Município, unidos verdadeiramente na luta comum 

para a l cançar os objectivos por ~ue t ambém lutamos - a con~uista duoa socie 

dade socialista - devem es t a r alertados para os seus reais interesses, não 

pa c tuando com manipulações ~ue, explorando situações injustas a i nda não ul­

trapassadas. pelo processo revolucionário, originam actuações ~ue s e viran 

claramen t e contra os trabalhadores e ~ontra a sua unidade, ~ue i mporta pre­

s ervar a t odo o custo.- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Avei r o , 11 de Novembr o de 1975 - A Comis são Admi ni s t r a t i va da Câmara 

Muni ci pal - Al bert o Gomes de Andr ade - Al f r edo do Sameiro Pereira Bacelar 

Alves - Armando Sucena Seabr a - Carlos Alberto da Si l va Jer6nimo - Gilberto 

Parca Madai l - Jo ão Evange l i s ta Viei r a Sar a bando - Jo a~ui m Ant6nio Calheiros 

da Silvei r a - Orlando Mor ei ra de Campos Cruz - O Conse lho de Admi nis t ração dos 

Serviços Muni ci pa l i zados - Jo aquim Ant 6ni o Ca lhei r os da Silveira - Alfredo 

do Sameiro Perei r a Bacelar Al ves - Or lando Mo~e ira de Campos Cr uz . "- - - - ­

Usando depois da palavra o Vogal Sr . Dr. Jo a~uiD Silv0ira, r eportando­

-se ao r ef er i do ofí cio da Direc çffo- Geral, dis s e que o pr6prio Cons e lho de Ad­

minis t raçã o dos Servi ços r~ uni ci palizados tinha entendi do ~ue a posição tomada 

ness e ofício er a perfeitamente incorrecta e ~u e os salários dever iam ser au­

mentados , como o foram, mas não s e iria procurar disfarçar esse aUBent o a l t e­

r ando a s des i gna ções do seu funcionalismo, sugestão ~ue o Consel ho de AdDini~ 

t ração r epudiou.- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Relativanente à última r eunião do eonselho de Admi ni s t r a ção , o Sr. Dr. 

Joa ~uim Silveira di sse ~ue em virtude de a r esposta à consulta efectuada a i n­

da não t er sido r ec obida e por~uo a insistência dos trab alhadores er a grande, 

o Conselho de Admi ni s t ração t i nha entendi do debruçar-se de novo sobre o nos­

no problema e tomar una r esolução ~u e se justificava.- - - - - - - - - - - ­

O Sr. Vogal disse ~u e entendia ~ue havia possibilidade de una inter­

pretaç~o diferen t e das disposições do Decreto-Lei nº. 506/75, pois nem sempre 

as l ois são suficientemente claras, o ~ue ~u or dizer ~kc as posições tomadas 

perante os mesmos f actos po~em t er solução diferente, por una ~uestão m e rame~ 

•
te de interpretação. Di s se t ambém ~ue isto mes no tinha sido frisado na rsunião 

ef ectuada com os trabalhadores, a ~u em foi explicado , mui t o claramente, ~ue a 

divergência de opinião r esultava excl us i vamente de critério de interpretação 

l egal e nada mai s , pelo ~u c tudo o ~ue s e pretenda dizer a lém disso é tentar 

explorar uma det erminada situação.-- - - - - - - - - - - - - - - ­

O sr. Vogal terninou a sua intervenção dizendo ~u e er a isto ~ue ~ueria 

frisar, dad o ~u e a s razões ~ue l evaram à tonada da deliberação da s emana pas­

s ada cons t am da acta, em r osumo.- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­
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Seguidanente o Sr. Vica-Presidente apresentou a seguinte proposta1--­

Dada a actual situação do problema resultante das r eivindicações sa­

lariais dos trabalha dores dos Serviços Kuni ci pa l i zados e por considerar ina­

dequada neste momento nuna discussão de pornenor sobre esta questão, propõe­

-se:- - ­

12. - Que a C.A. ratifique a deliber a ç~o do Sr. Presidente da C.A. de. 
suspender a deliberação do Conselho de Adninistração de 30 de Outu­

br o últioo, de forna a que el a seja of ec t i vanent o cumprida; 

2º. - Que a C.A. ou alguns dos seus membr os se desloquem urgentenente a 

Lisboa par a , eD audi ênci a com o Senhor Secr e t ár i o de Es t ado da Ad­

mini s t ração Pública, exigir uma definição clara e inequívoca dos 

cri téri os a ~p tar sobre es te caso, no s entido de se a l cançar a 

i gual i zação de r egal ias de todos os trabalh~r8 do Municipio.- ­
da . 

Por pr opos t a do Vogal Sr . Orlan do Cruz, a votaço proposta do Sr. Vice­

- Pr es i dent.e fep- se ponto por pont o , t endo sido de l i ber ado :­

1º. Ponto - Aprovado por maioria, com votos favoráveis dos Vogais Srs. 

Dr . Ar~ndo Seagr a , João Sarabando e Alb erto · Andrade e do Sr. Vi ce-Presidente, 

con a abstenção do Sr. PresidGnte e Vogal Sr. Dr. Gilberto ~a da í l , votando 

contra os trôs restantes vogais.- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

22. Ponto - Aprovado _ " TO 1ln"nnrn n",n ... - - - - - - - - - - - - - - - - ­
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